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ca das íocouatitucionalidades.
Os legisladores cearenses e o poder

executivo) declararam guerra ás consti»
íüições? estas são fôrmas/estreitas para
sabedoria de nossos homens da lei!

A que creou o imposto sobre a terra
veio sob o manto daconstitucioualidade;
mas o manto era curto o não chegou
para o .regulamento !

Cobriu a cabeça e iscaram os pés de
fora

REGULAMBNTO INCONSTITUCIONAL
IMPOSTO SOBRE ÃS TERKftS

O Ceará em breve sevá a terra classi- pativeis com as leis da natureza e com
os attributos dos bens sobre que recate
o direito de propriedade.

O goso è faculdade que tem o pro-
príetario de aproveitar todas as vaw
iagens euhlidadex, que a cousa encerra
sob quaesquer relações.

Como se podo comprehender estendi-
rei to sem os outros, que são os eleinen-
tos que o cora põem; taes o de fazer da
propriedade os usos e empregos a que se
presta, dispor -delia, isto é, «do alieual-

O Sr, Presidente <!o Estado tinha de a em todo ou em parte, por titulo oue-
dar a prova annüal do sua má qtterençi roso on gratuito, de gravai o com quaes-á Constituição e deu-a no regulamento quer ouizs», transformai a, dotol-a, *de-
para arrecadação do imposto territorial, fendel-a contra violência de terceiro,

de reliaver a satisfação do damnos quethe causarem» e de reivindicai a -? *
O regulamento citado é uma viola

ção de todos estes direitos. .
Disse acima por mera curiosidade,

porque a Constituição cearense nada ga-
rante, pois o Dr. Nogueira Accioly, dá
lhe as voltas que bem quizer!

Felizmente estamos garantidos polaConstituição da Republica que tem sido
o amparo do povoe o desespero do Sr;
Presidente do Estado.

Seu art.0 72 §17 dispõe:
O direito dé propriedade man-

tem-se fi?» toda sua plenitude, sal-
va á desapropriação por necessida-
de, ou utilidade publiea, mediante
iudomuização previa.

_E' impossível conciliar o espirito li
berai da Constituição eotn o que está es
cripto nos are.08 44 e 45 do Regula -
mento de 25 de Fevereiro.—
x Em toda sua plenitude, quer dizer
dispor livremente podendo o cidadão
vender, pomiutar, onerar, etc, sua pro-
priedade e, como conseqüência immo
diata, defendei-a judicial ou extrajudi-
ciai mente.

O direi to de propriedade sopre 1 irai -
tações explidadas pelas relações diver

que traz; a data de 25 de Fevereiro do
torrente anno.-

Diz*, o art.0 44:—
«Se*u a certidão,ou prova do pa•gauientq ou isenção do imposto ter-

. -ritorial devido niio se julgará nem
••*e ass ignara:.

l.° Partilha de monte a que per-
teírça algum imraovel rural ou ar-
jSaaò;; ..;.¦' ;."

2.° Áeção alguma fundada no do-
• . «ííííso ou posse do irnmovel rural

*> «urbano, raão se tomando conhe-
-cimento de .'petição inicial;'

S.aOes-ões judiciarias de immo-
-¦y.éis rar&es e urbanes; .:

4,° Cartas de arremata ção e a ad -
judieação ào^ referidos immoveis-r

<0 art,.* J5 náo é acenos generoso:'
O |i.%lii.\p( uotario eu official'

;^ttbíiè<l do registro geral de hypo»
•ca sem a «Iludida prova de paga-•mento ou isenção do imposto não
podei-á lavrar, inscrever ou tran-
¦screver escriptura de transmissão a

- -'qualquot- titulo-de arrendamento,
bypodseca ou.anticrese.de immo-

.•¦veis sjijeitos ao pagamento do im-
/ --posto territorial». .A

. fWvista. destes dous precioson arti- ...... ...r „.„ ,„ ,^.„VVUJ „,„,„ .
posi quo primam pela clareaa de seus. sas do indivíduo com a sociedade em
fui*-, o proprietano está coagido 4e dis- que vive.

sendo barbeado em cnsa, porque os pe-ritos magistradas do "Ceará não se ar-
riscam e terá de ir á capital da Repu-
blica para fazer tão simples operação.

Barbosa &£ox«irx.

NOTAS DE UM_SEBT/lNEJO
(Continuação)

O bom senso, que e o primeiro gni i
em grammatica, como em tudo, />z ver
quo são as horas e não o dia, os dias e
não a semana que se hão passado.

A phra3e seguinte exige uma outra
construcção:

; Achei uma parte do pão comido. .
O uso diz com o bom senso, uma par«te do pão comido, e não comida, por-

que, de facto, é o pão que está comido: a
parte, não subsistindo mais, não podoser encontrada.

Pára evitar ampliibologiu, dever-se ia
dizer:

Achei o pão comido om parto.
Diz-se da mesma maneira:
Uma parte do braço quebrado, uma

parte do osso rompido, e não quebrada,
rompida.

Nào se deve procurara razão do íima
maneira de falar recebida polo uso,'que
è mais forte que todas as regras.

E" verdade que o pão inteiro não es

cousas, como lagrimas, admiração-
Alguns adjectivos têm significação

differente quando collocados 'antes" ou
depois do substantivo.

Só, por exemplo, antes do nome, ex-
cluè os outros indivíduos da mesma es-
pecie:

Um sóhomem pode levar este fardo;
isto ó, nenhum outro homem pode le-
vai-o.

i Um sò leito, (o não muitos) ser via paratoda familia.
Só, depois do nome, oxclue todo o

acompanhamento:
Um homem só, pode, sem nenhum

soccorro, levar esta commoda. Um leito
só, sem outro qualquer movei,, .estava
nreste gabinete.

•xx:, -A- Avxx
(Continua):

lei para ¦ ladrões.
O Sr. Accioly, sobre quem

pesam justas, graves e funda-
mentâdas aecusações de es-
banjamentos e desvios dos di-
nheiros publícos, nunca se pro-

-,.T. Pôz a crear uma só lei protec-tá comido, e que não está senão em uma ciOllista, que" ÉfcínparáSSe a in-
parte; mas não deixa de ser certo quoLi„a4.wiA- « i« ,5 ^A:.m:.... „. x, .,. 5b| i.dustiia, a lavoura, as artes, oé preciso dizer uma parte do pão comido,
e não comida, úq. mesmo modo que se
diz no-plural:

Achouuma parte de seus filhos mor-
tos, e não unia parte de seus filh s mor
ta.

Estas excepções ún fundad.-»s nn ra

commercio—onerados de irn
postos;èxtorcivos e .vexatórios,

aggravados por mil difficul-

pôr de -sua propriedade eaté de defeu
dei -a. iérôi juizo l

Fi estipõtíio e si nãoestive&semosiia
aurora-4'V secwlo XX diríamos serem
frnctus de lim de século 1'•Em resumo.-: st o proprietário não \yh-
gar o itiipostõ perde t<italuíente o direi?
ío de propriedade!

O Estado pode gravai a eom impôs-
tos mas não pode impedir que o pro-
prietario vqiuíü, arroudè.' hypotheque,
inventarie e a defenda em. juizo..

O regulamento aceiolyíio destròe porcompleto a plenitude do direito de pro
priedade, garantido pela .Constituição
íedmal em uma disposição clara e po-

dades, resultantes das sueces-
, A . ,••¦ ¦. sivas calamidades climateri-zão. Assim, dizemos: trez horas do du L„a nilQ w^f^Ãi^^J x

passadas em passeio, porque, sendo o !CaS^ (ilie PeriüdlCailiente açO-U-
dia dividido em muitas horas, estas so- t$tii a0- Ceará,
njente são aftéctadas da acção do parti - LembrOU-Se, porém, de COíl-'

vocar extraordinariamente a
sua Assemblea em fevereiro
ultimo e pedir-lhe a lei 847,
onerando as terras, lei de pro-

l3ara |.«ô servia'a lueta seeular do ho- | sitiva
mem «jue-eo» seguiu consolidar os seus' S. S.. sente-se fraco, pir-vi ti que o coa-
direitos «è-fnrmar am. raeio social que ¦ rense brioso não se sujeitava a seu>
ínsse mais adequado a suas condições de desatinos o fez a geito o re^ulameato
vida ?

Quanto esforço perdido, quanto san
•gue inútil- para a conquista do direito,

coagindo õ cidadão apagar o imposto
íiem que lhe viesse a mente i.lluutiiiada

SSv»w ™»... r«a« «,wuM«,e,M uu une™, que e.sse systema indirécfio e covarde feroce senão uma idéa"absti*act;>; não so
^?e. tão caro custou á humanidade, para, j era lhe proüibido por u.iissa lei. basic%..[poderia dizer: achou uma parte.flwrte de

seus hinos, o o^ prova claramente que

ei pio; assim como os dous. dias da se
mana, sendo os dias partes essenciaes
d'esta, tornados isoladamente*; mas se
diaemos: uma parte do [nwi^jnmido aqui
ço pã) um corpo CQrnpÍe|í5o:,qual.nã:ó
concedemos partes distintas; é pois, ai- ^
terado. n.e todo, quando se tem eomid•> teCÇtíO aOS ladrÕes,que SC qiieíuma parte; o osso rompido, o bniç | que-brado, não podem ter orna do suas par-tes quebrada, sem elles mesmo? o esta-
rem. Esta distineção ó de tal maneira
vé dádéira. que, d respoito do braço, si
o dividimos em partes, atastando a idéa
do todo, diríamos, falando de uma d'es-
tas partes: a parte do braço quebrada,
e um quebrado.

Quanto a uma parte de seus filhos
mortos, é'evidente que o verbo morrer
não pode recahir senão 8"br-e um ser a-
nimado, e não pode abdohitameíite ,ap^
plicar-se á expressão parte, que não of-

depois de reeonhecido e,consagrado em j S. S. tem de ser havei* Uf'V.*»mente
¦todas 4i8 legislações dos povos cultos, ser ) com o Supremo Tribunal fí\jdm*al, queèojoannuHaio por um simples decreto fjíi o conhece muito bern, porque mais
«eareàse.; a_ Ide uma m-za tem neüe tn.poçado com•Por ¦ mèva curiosidade vou citar o 'art.° 

] verdadeiro des«síre para seu governo e'423—-Titulo declaração de direitos—da mm -poiiuc-i
Oj'i?iit«!içào. estadoal:

« X Constituição garante os di -
•reitos concernentes à liboi dade, se
.•tfurança Individual e de proprie-
duifo nos seguia tes termos :

$5*2

ílr.to

Uso e. goso em Uiúa .sua: ph-
éktÃdè da propridade. e da segu-
tfioça pessoal

so ¦•áiji-ííirjca o poderde praticar so-
i\ «aak^à to<ius os-acios gue ano eo.vi-

Si a m agi st raf ura do Ceará estivesse
toda compí-uetrada de.- seu importontí*
papel» S. 8. não iria sofíVer a decepção
perante o Tribunal no Rio de Janmro,
soíiVêl iV-in surdamente em cana, pois : O
poder judiciário nâo cumprirá (dia' ;i

j Constituição politica; do Ge/irá art" 77)
as leis dó Estado- contrarias a esla c»ü
^tituição. nem os regiUainent^s, acl;< s-
ou decisões do govouio etc.

Nào alimento esperança de vêr <^

morrer nao tem lioiihnma reiaçào com
a palavrapàrtef m:is sim com filhos, dos
quaes a palavra p vrie, tomada coüecu-
vãmente, annunciii um corto numero.

Afora estes casos, è preciso so^uir a
regra de concordância do adjectivo, em
todas as ph rases d'esta natureza, não
como genitivo, MjAi como nomiuiitivo.

E1 preciso que o adjectívo se amolde
bem ao -substantivo; então embelle/At o
pensamento e torna-o vigoroso.

Seria uma grande falta dizer: Lngri-
mas incomolaüèü, adniiracao inielligen-
te, porque, estes dous adjectivoá -in-
c/ju.sukweis e irUelliganU, hão convém
sdiiàu ás pessoas e nunca ao nome das

ram apropriar do terreno
alheio^ gazúa para rendosas
explorações...

Ora, esta lei vai sendo in-
terpretada e executada,nos di -
versos municipios do Estado,
conforme a fome e o frio do
regulo local.

Em SanfAnna, em vez do'
falado cadastro, ia-se logo, pa-ra evitar duvidas, arrancando
os cobres da carteira do pro-
prietario, para encher ò bobo
do collector do lugar! ¦

No Entre-Rios, segundo so-
mos informado, esta 

"lei 
tem

dado lugar ás mais aladroadas;
extorções, aos mais absurdos
latroeinios.

Mi, amedronta-se o con tri-
buinte ignorante, prometten-do-se-lhe confiscar todos os
seusben*, se não obedecera
disposi^õe.*] da 847; e arranca-
si-lhé até o ultimo vinteiiL sob

ileg A

íitH
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toii. pretextos, cada qual mais
imp.ulente, - mais digno dos
Vigentes do !fte Aecioly 11a-
¦quelle burgo..

Os documentos' apresenta-
dos, para organisação do ea-
dastro, só são acoeitos pelo
collector Joaq"uim.. Gomes se
trazem as firmas reconhecidas

.pelo tabellião Joaquim dos San-
tos, cfue ê ali quem dá as car-

.tas, vira o tríimplio e joga de
mio! ¦'¦_¦ " ';;.,' 

.
O Sr. Âccioly.r--como toda

gente sabe,—pouco se incom-
moda com a sorte do povo que
difi governar.

Exploranclo-o. por todas as
fôrmas,—-sem cogitar de meios
para ekegar. • aos fins,—s. s.
nao podia dar mais larga copia
do seu despreço pelos que in-
felizmente,dirige, do que cre-
ando esta! lei para ladrões. <<pê
de cabra» que passou ás mãos
l.o| seus a-sseclas e que estes

«jaraksv.saw

MFOitt S NOTICIAS
Por falta do espaço adiamos para o

próximo numero a publicação de mui-
tas noticias looaes e artigos ineditoriaes.1 _5y

O Dr. A. Epaminondas da Frota, ex—divo-
. tor di Lyceu, de passagem para !-. _nta Anna,
onde vai visitar sua exma. tUmilia, esteve
ne.ta cidade,

Regressou d -e S. Quite ria o Coronel
Antônio Enéas Pereira Mendes.

Faüec .mento*
Falleceu sabbado passado, nesta cida-

de, o respeitável ancião major João Ah-;
tonio Cavalcante, membro de uma das
mais antigas é distinctas familias de
Sobral.

O .finado contava 91 annos de idade e
deixa viuva o tres filhas, todas inuptas
e um filho, o Sr. Francisco Fi.mino de
Hollanda Cavalcante.

Paz á sua alma e pezames á sua Exma.
familia.

De S. Quiteria acha-se entre nós o
nosso joven conterrâneo Albuquerque
Filho.

¦ ._ A'.FAi:.A., v..r.
No dia Ilido corrente, no l-ug.i* Fuço Cer-

cado, próximo á osta cid .dt\ ,)ose de Maria,

1.5
!.inirjx-niir,sa con ventilai ás 9 horas

pelo vigário da freguezia, Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

Menino i. eus—missas: a* 61/2 pelo
padre Josò Silvmo, ás 6 pelo padre João
Alves; iis 7 horap pelo . padre João Au-
gu.to da Frota; às 71/2 pelo padre An-
tonio de Lyra.

I.osario missa às 6 horas pelo padre
Cândido de Vasconcellos.

!¦». Francisco--missa às 6 horas pe
Io Padre F. Linhares.

• ;—_<^-_ ;•.:-

vão empregando na ra.waqem^0 í101? \2Ü •HmJ08 cle i(lade; afô?M& a
. i » -i, -Antônio da Luz, d_ ..aneg.indo-llto nove

fia propriedade allieia, mildaiV" tacadas! O estado da vietimaé grave
doa para os cofres do Sr. Ac- j 

's"ora-S6 ? moü™Ífagg,e3,a"'
doly, depois de tirada grossa; ACTOS RELIGIOSuSmaquia^ pelo iraMMnho... ,.

O povo nfio se deve sujei-
•tar a essas e outras humilha-
\''ões._ Deve resistir ao assalto,
offereceíido a fortaleza do pro-
pri o peito, até venceiiiDii cahir
vencido.."Nâo éj usto, que o matuto
do Ceará deixe de ter com que
accenda o |iitíè do. seu fogão,
para o Sr..:Àceiolv e sua- fa-
milia possiiirem palácios, co:
nierem ebeberemdo bom e do
•melhor e o chefe da tribu dis-
isipar' n^Mnca frqncav qúe nao
lhe custo ü ÉtiqiW% .

O povo não o elegeu. Logo-,
não,deve sujeitar-se á tósquia.

E quando o tivesse elegido,
.mesmo"no.":-caso de.s. s. ser
mandatário de um poder con-
.ferido pelo povo, este nlo tem
a obrigação de siibmetter-se á
•extorções arbitarias, á leis de
confisco, em detrimento de seus
direitos,. garanti dos pela Cons-
tituição de.24 de fevereiro. ¦'¦

O Sr. Accioly e os seus ser-
viçaes que vao se acostumai!-
do a respeitar os direitos ajhei-
os, e não provoquem o leão
que .acorda,, porque pode lhes
mstar caro a empreitada.

O povo que se erga e bra-=âe Contra esta lei para la-
;>RÕES. '

V. Lovo.a.

T Ira.cios alb-ans :pa_r.&t oar*-
taes jpos t.aes, en.cou.tra--se n.a Xo^Oj cio

M. CIALDINI.

j trÚia sfoia,from:o., brancas e de todas
l_ãé cores, cheç/mi para o estahelectmen-
io Ar.

M. CIALDINI

IIIII CEARENSES
:5orkal

Alexandre Mendes de Vasconcellos
Joaquim Rodrigues de Araújo ••
.Tose Rodrigues de Sousa ¦: -•
Felippe Gomes da Frota
Grigorio Ximenes d'Aragão
Joaquim Gnmes de Andrade
Manoel Antônio do Nascimento Aragão
Joaquim Liberato de Carvalho 

"

José Vicente Ferreira Gome»
João Camiílo Ximenes
Raymundo Ferreira Campos -
Pedro" Martins Chaves
Antônio Ferreira do Araújo
José Nunes de Abreu
Feliciano Gabriel de Sousa
Francisco Auoelio Rodrigues Lima
Alexandre Mendes Júnior
José Tupa-ny Mendes
José Manoel de Maria Silveira
Cosmo da Gosta Lyra
João Fèüppe da Frota Filho
Raymundo Ferreira Pimema ' -'
.José Guilherme
Júlio Alvenie Carneiro
Dario Milton de Mesquita Sousa ..
João Pedro da Costa-
Justino Ferreira da- Ponte %
Augusto de Britto Souza
Dorningns J0,é de Carvalho % ...
Hildebrando Bartholomeu Mello
Francisco Assis do Nascimento
Antônio Thomnz
Alexandre Luiz ài\ Costa
Ismael Evangelista Moreira
Benedicto Ribeiro de Freitas
Raymundo R drigues Baptista
Antônio Pedro da tíilvfi
Lu cio M arcelino de Araújo
Antônio Pereira de Soiizíi
Vicente Moreira de Souza
Francisco Moreira do Souza
Manoel Moreira de Soíiza

Silvino Torres de Vasconcellos
Francisco Torres de Vasconcellos
llayínuiido José Leuterio
Domingo An es tor de Lima
Luiz Gabriel do Souza

j C^zano Cedro da Silva
Luiz Victoriano da Silva
Frauei^eo Victnriano da Silva
.leão Lucas Evangelista
Francisco Francelino de Souza
Manoel Hygino de Souza
Raymundo Coelho
Antônio Quariguasi da Frota
Pedro Gonçalves de Mpia
Domingos Quariguasi da Frota
João Germano Ferreira da Ponte
Francisco Epiphanio de Azevedo
Silvestre: Leitão de Vasconcellos
José Ambrozio dos Santos
Josò Ambrosio Filho
Custodio José Ferreira
Bento Rodrigues Freire
Jeronymo Machado Veras
Lourenço Gomes da Silva
Leoncio Silva.Filho
José Rodrigues de Farias
José Paulo Mendes de Vaúconcellos.

AssignsUuras do eisuiiiei;»U*
dc 8 int^Àuna oontra o un-
posto tei _rn_H'2ai j
José Mendes Pereira de Vasconcellos
Joaquim Guilhermino M. Costa Cysne
Francisco Carneiro d'Araújo Costa
Joào Alfredo d'Arauio
José de Paula Ribeiro Pessoa
José xMarqu.es d* Araújo
Aureliano Sabinn dvAndrade '
Vicente Carneiro d'Atanju
Francisco de Salles de' M. Vasconcelio..
Manoel Lúcio Carneiro da Frota
Jeremias A. Fleury de Vaiconcellos
Francisco KornãQ. de Souza
Migu4 Francisco Cumeiro da Frota
Zacharias Henrique d'01ivei_;_ -
José-Cyrioeo Oy^ne \
Raphael Arch-aiji Soares
Manoel Canuto- Soares
José Augusto de Vasconcellos
Fraucjsco Henrique d' Araújo \-
José Napoleào da Ponte
Martiniano Üaraeiroda Ponte -
José 'F.e.lippe da Frota
Jc.^é Militã.) da IVmtç
José Avelino Fontelies, • ' "
Arthur de Vasconcellos ¦.V-;:..-y"
Victoriano Cordeiro da Costa
Manoel Anastácio Soares
Raymundo Enéas • Cavalcante
Boroardno. Portaciò Ferreira Gomes
José Xfivicf Forreíi a Gomes
Francisco Justo Corroia
João Ferreira do Nascimento
J.ísé Latiriam) da Ponte
Diogo Alves Ferreira da Rocha
João Louvinho de Vasconcellos
-Aatunio de Hollanda Cavalcinte-.-.
Ju5o Evangelista d'Araujo
Francisco Murillo d'Araujo
Domingos Ires da Frota
João Souza Brandão
Pedro Arthur Magalhães * ..
José. Frei re A1 ber to d' Araújo
Miguel Capistraiio' de Vasconcellos.
Josò Leoncio da Ponte'
^içharias II. d'Gliveira Magalhães ' I
Arcelino José Cavalcante !
Lourival Lourinho Vasceuçellos
B^raucisco Xavier d'Araújo. '.
Francisco Josias Silveira de Maria
Antônio Augusto Soares
João Baptista Lourinho
José .Aurélio da Costa Cysne
Affonso Messias Lourinho
José Pedro Soares ^
Francisco Thomaz Lourenço ';.
Miguel Conrado d'Araújo
Alexandre Carneiro da Costa Júnior
Viceute Júlio da Poute
Miguel Archanjo d'_r\rau}o
Miguel Carneiro d'Araujo
Domingos Ferreira Marques
Gervasio Henrique d'Araújo
José Leviuio d'Õliveira
Gabriel Archanjo de Vasconcellos
Antônio' Sa bino da Costa
Mu cisco Sabino Costa Júnior
Vicente Gomes da Frota
José Joaquim de Vasconcellos

Josò Auguslo Soares
Domingos Accioly d'Araújo
Joào Evangelista do Monte
João Ananíacio do Souza
Antônio Sabino d'Araújo
Manoel Joaquim d« Vasconcellos
Manoel Ivo Vianna .
Agostinho Justo de Maria
Antônio Laurentino de Meneses
João José de Maria Costa
Miguel Henriques d'Araujo
Antônio Hermino d'Araújo
P^rancisco Carneiro d'Araújo
Manoel Abilio de Souza
Antônio Jacome Pereira do Vasconcelos
João Baptista da Frota Vasconcellos
Samuel Moreno
Diogo Salles d'Araujo
Philomeno Sabino da Costa
Sabino Ferreira da Costa
Vicente Avelino
José Carneiro Patriarcha
límygdio Mendes Carneiro
Manoel Oapistrano Carneiro
Manoel Camoiro da Costa -
José Cavalcante d'Araújo
João Lopes Cialdini
Vicente de Paula Sabino
\ntonio Francisco de Souza. Biau Iâé

José Anselmo Cordeiro
Atitonio Diogo de Mello
Raphael Francisco de Maria
Luiz Gonzaga de Menezes
José Gustavo Rodrigues Lima \
Antônio Horacio d'Araújo
Eüclidos Mendes do Vasconcellos
José Archanjo de Maria
Francisco Leocadio de Vasconcellos
José Floreneio d'Araújo
Alfredo Rodrigues'Lima
Vicente Rodrigues Paes
Belarmino Henriques d'01iveira.
Joaquim Floreneio da Ponte

! Antônio Accursio d'Araújo
José L:>unúdo do líspirito Santo
José Mendes de Vasconcellos
Francisco das Chagas Araújo de Maria-
Francisco Joajjiüm' Ribeiro da Silva
Manoel Porphyiio da Ponte
Marciano Ribeiro da Ponte
Francisco Amanciõ de Maria ,
Zacharias Henriques. d'.Araujo '
Joaquini Anselmo d'Audrade*
Oscar Carneiro 'Cavalcante

José' Francisco de Vasconcellos
Luiz Peixoto da Moita . -
José Pedro d'Araújo.
Miguel Nunes Ferreira
Joaquim Guilhermino Sobrinho
José Credencio da Ponte
Antônio Jorge do. Vasconcellos
Miguel Archanjo de Maria VascoucelIo _
Raymuudo Gayos.» Soa rés ;;..f
José Alfredo Cavalcante -¦
Manoel Augusto do Vasconcellos
Manoel Tellea de Men.-zes
Joaquim Henriques d'Araújo
Alexandre Bento de Vasconcellos _Çí.£
Miguel Mendes dé Vasconcellos.
Bernardino Henriques d'Araújo
Firmino Henriques d'Araújo
Vicente de "Souza 

Brandão
Adonias Henriques Magalhães
João Francisco dé Farias
Felinto Amaro'd'01iveira

.' (Continua) .• \; - ,v.V;

Maria .Sancha Cavalcante, Francisco
Firmino.de Hollanda Cavalcante, Maria
Sancha. Cavalcante Eilha, Felina Ave-
lina Cavalcante, Maria d'Assumpção Ca.
valcante, Carlota Gouveia do Miranda
Cavalcante (ausente); Sttphia Cdlyer
Cavalcante e filhos (ausentes),agr,.decern
dó intimo d'aima ás pessoas que ósaconi-
panhacam no seu justo p-zar pelo falia-
cimento de seu sempre lembrado espo-
so, pai, sogro e a vô — Major João A n toni \
Cavalcante, jà visitando-o durante a su.i
moléstia, já acompanhando os seus res-
tosmortaesà ultima morada, já, (i.ml-
mente, dirigíndo-lhes.pezíunes, pessoal -
monte opor escripto e asiiátindo ài mis-
sas de 7° dia.

Atodoshypothecam o. seus agrade-
cimentos.

Sobral, 15 de Junho de 1907.

/
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José Parente
ífeõíro Gomes Parente
Francisco da G. 'Albuquerque
On-dre Cavalennte de Â'lbiiq|terqUe
José Francisco cie Albuquerque
Francisco Gomas de Al-buquerqio
Affonso G >mos Poente:
Luiz Tbornaz Ae Sousa
Manoel Oustodio de Azevedo
Vicente Machado Portei la-
Manoel F. Gomes Parente
Manoel Árnand G. Parente v
José As sen ei o R. da Silva
Pedro Ribeiro da Silva:
Joi>é Dias Madeira.

iilii

TRANGEiRAS
O Guarani/, a obra popular- de José

do Alencar, está sendo publicado açor
em grego moderno ém ura jornal de A
thenas, intitulado O Lar. O romancista

verdadeira devoção è a caridade, o som
ella tudo o que se faz pela salvação è
inútil»-— D. Mimosa, devota sem affocta-
çâo, è caridosa por índole, professara
durante a vid*», talvez sem o saber, a

Vphilosiphia do Divino Mostro.
, ., L â, j\ E a compaixão com quo sempre acombrazileiro teve a sorte de ser ate agora ;, i „ -„ ¦„ i„ -¦• vh panhou a esmola, quo e a prece povex-

Esta, que desappareceu ha pouco
dentre os vivos, em cuja communhão
Hoube desempenhar » sublime iniseão
que á mulher foi destinada por Deus, jà
teve a compensação do bem que soube
espalhar sobre a terra, nessa apotheo-
se de lagrimas, nascidas da saudade, fi -"lhas da dôr que escrueia e oppnme, no
terrível momento da eterna separação.
Ella bem merecia essa grande nianiles-
tação de.sineero pezar, esses goivos, ro-
ciados de prantos, desfol liados sobre o
seu túmulo. D. Maria do Carmo Ara-
tujo fora uni modello perfeito da esposa,
typo completo da mãe de familia, da
ífilha obediente e carinhosa, symbolo ni
-tido.da mulher educada nos sãosprinci-
pios da moral christã

Nós, reiterando nestas linhas nossas
condolência, á familia da extineta, não o
•fazemos por mero dever de officio: tri-
butamos também á sua memória o nosso

••p reito de veneração e depomos sobre a
íousa qüe lhe guarda os restos mor taes
uma pétala branca de saudade.

Na madrugada de 5 ào corrente ceie*
hraram-se exéquias solemnes om suffra-
gió da alma da virtuosa senhora Offi
-ciaram seis padres—Máximo Feitosa,
vigário do Ipú, Vicente Martins, viga-
rio de Granja, Antônio Cândido de Mel-
Io capellão de Massapê, Maximiano Pin-
to da Rocba, vigário de Ipuoiras, An-
tonio de Lyra, residente no Rio de Ja-
neiro,—actualmente a passeio nesta ei-
<íad.e—e Pedro Coelho, vigário de Oam-
po--Grando.

j Após ás missas o vigário Máximo Fei-
tosafez, do púlpito, a oração fúnebre
análoga ao acto. Depois, foi cantado o
JJbera me. Domine.

Todos estes actos revestiram -se de
grandes solemnidades. .

A Igreja estava profusamente illumi-
nada, tendo no centro grande cataíaleo:
em cjue ardiam muitos cirios.

Os actos estiveram muito concorridos,
não só pela, população ipúense como por
muitas pessoas das localidades visinhas,
inclusive diversas desta cidade*

ÃGTQSREÜGiOSüS
ülatris—missa conventual ás 9 horas-

pelo vigário da freguesia, Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

Menino Oeus—missas-ái 61/2 pelos
padres José Silvino e João Augusto da
Frota.

—missa às 71/2 horas.da manhã pelo
o padre Antônio de Lyra.

tütissirie missa às 6 horas pelo padre
Cândido-de Vasconcellos...

A**. Francisco--missa às J/horas pe
Io 3>adro João Alves. }jf

Seguiu para Fortaleza o Sr.
ÍFernand Lehmantt, gerente da
casa Gra-dvohl Frères, desta
praça.

Veio trazer-nos suas despedidas pes-
malmente, ao retirar-se para Fortaleza,
cadê reside, o Sr. Altrodfl> Pvmpeu, a
quem,-agradecidos, desejetíuoa bôa via-
£601.

o mais conhecido doa nossos escriptores
quer no seu paiz, quer uo estrangeiro;
ha tradução de Alencar o desse mesmo
Guarany em francoz, inglez, hespanhol,
dinamarquez, e os primeiros jornaes do
mundo o tem publicado em roda pé.
Agora appareco o Guarany em grego
moderno, com o titulo, aliás, da traduc-
^ão frauceza—O Filho ão Sol.\

No próximo numem,publiea-
remos um protesto da Palma
contra o imposto territorial e'
as assignaturas da representa-
çâo de SanfAnna ao Sr. Pre-
sidente do Estado, sobre o
mesmo assumpto.

. JAG A.RÈ
(IBY^fNA)

Continua çAi t í • s assign-dnras do pro-
testo" c<iiji,i;i o iiiiji .-,L" i-j-ritorial.

Francisco J.-sé de Sá
José Camillo Soares e Silva
Juvencio Luiz Pereira
Joaquim Guilherme d'01iveira
João Jorge d'Azevedo
Ráymundo Joaquim da Silva
José Arcelino d'01ivoira
José Ignacio do Reis
Bernardino Dias Paiva
Saturnino Vieira da Sil va
Tbomaz d'Aqiiino Souza
Francisco Pereira de Quadro
Cesario Fernandes do R(sg<)
Ângelo Mendes Vianna
Vicente Gomes d'Araujo
Antônio Fernandes d'01iyeira
Francisco Rufinn da bosta • '
Valdevino Antônio de Souza
Florencio Rodrigues de Souza
Antônio Ráymundo da Silva -
Francisco Pinto de Mesquita A
Pedro Ferreira Campos
Simeão de Barros Martins'
Florencio üassimiro Albuquerque
Lud geria Mendes Vianna a
Altonio Alves de Moura
João du Cruz Lima
Antônio Joaquim de Siqueira
Feüppe Jeronymo d*Aguiar
Germano Ferreira d'0liveira".
Cyrino Rodrigues da Silva

COLÜÉI III 11
YIKTÜSTÜA EESTUÍÍDETJÜDÍCIÜMEO

Uma vida preciosa acaba de desappa
recer; uma mãe de família exemplar, um
anjo sobre a terra acaba "de 

exhalar o
>eu ultimo alento. A

-Repousam na gelidez do sepulchro
os restos mortaes de D. Maria do Carmo
Araújo, e sobre a sua lapide singela mi
lhares de-rostos amigos e penetrados de
gratidão, vertem o'pranto-da dor e da
saudade.

Cbamavam-na familiarmente,D. Mi-
mosa, e jamais houve epitheto mais ex--
pressivo e que melhor caracterizasse á
pessoa a quem era dirigido

Esposa fiel e desvelada, mãe assisada,
terna o christã;. amiga que desconhecia
a Iniba que separava a amizade do sa-
crificio; irmã que resumia o èlo santo
da cadêa fraternal; D. Mimosa foi um
destes entes que não poderão sei- snbsti
tuidos, e os quaes nào s-e rn'g;j'te'?írá <<
sagrado tributo da lagrima, u.uci Jo- de
um pungir saudoso e intimo,

A philosophia human-i, ora doce, ora
severa, não sabe que caracter deva to-
mar para agradar os homens -a philoso-
phia divina é semprerça-r-nfôiii;; o si,.na
phraaè sáhíiiíip de -Glo mentiu i XÍV, «a

eeliencia, era maior quo á própria es
mola

No seu rápido .,quanto modesto peri-
grinar sobre a-terra, semeou todo o bem
que poude, e não deixou um inimigo,
uma única desaffeiçào, utnn queixa se-
quer.

Deve ter softi.ido, porque viveu; e, em-
bova a curta existência das rosas de
Malbeibe; não deixou de ser percutida
pelo sopro da ingratidão. Nunca, po-
róm o demonstrou, e com o mesmo sòr-
riso angélico, com que recebia os bons,
se compadecia dos máüs.

Duas auroras fulgern agora para ella:
a da eternidade e a do renome.

Morrendo, acaba de nascer para Deus
e para o. monumento.

A sua memória ha de ser sempre
para esta terra, uma grata melodia.

O seu nome será uma licção viva, ri-
sonha e eloqüente para os vindouros.

Ob ! Dorme em,'|K?z'b-spmno suavis-
siino da morte!--' :v -;:/ rA .

Nós veneramos a tua memória com
santo recolhimento, orando por tua ai-
ma a Deus.

Ipú,"3Ide Maio de 1907.
• A. A.

Seiiteti-ça jiicUcia! contra
o («aiuiikiiiadoi* do Padre

Antônio lyra
piykéiji^ò sido yilineute cahimuiado pe-
Io portuguez José Antônio do xlraujo,
quando elle depunha como tosteijaunhri.
do Dr. Henrique de Souza Ramos, aos
18 de Janeiro de 1905, perante o Juizo
da IV Vara Civel desta Capital Fede
deral, na acção ordinária de divorcio
_em que,té autora D. Floripes Mendes de
Souza, Uamòa é réo o dito Dr. Henri
que, fui constrangido a levar aos tri-
bunaes o meu- ignóbil calumniador.

Em bôa hora ò fiz.
E' fácil de se conhecer que alguém

quiz, com esse depoimento, exercer con-
tra 'mim uma vingança infame, pela se-
guirite razão: Em Jaueiro de 1905 fui
citado judicialmente a comparecer nu
Tribunal, sob pena de desobediência, pbr
ordem do Exmo. Sr. Dr Júlio de Bar
ros Raja Gabaglia, Juiz da í\ Vv.iw
Civel desta .Capital-.Federal, a reque
rimento de D. Floripes Mendes de Sou,-
za Ramos, para depor, como testomu
nha da mesma senhora, perante o dito
Juizo e na referida acção d-e divorcio,
o que fiz, por obediência, no dia 14 do
Jaueiro do-.ineamo anuo, dizendo no Tri-
búiiíil i tudo o que sabia c m ira o dito
réo Dr. Henrique. Succedou, porém, que
José Antônio de Araújo, dentre as dez
testemunhas do ré«», foi a única que.d.e •
poz ferindo a niinba reputação, bem co-
mo á nuica que, a mim se referio, dan-
do-se aliás isso sódepois que eu, como
testemunhada autora, prestei o meu
depoimento contra o réo Dr. Henrique,
tendo em vista bómento a Justiça, a Ver-
dade e a Lei.

• -Em bôa. hora levei aos tribüuaes a
testemunha falsa, "jardineiro 

do mesmo
Dv.:.-Henrique. O honrado, justiceiro e
recto Juiz de Direito da 5a. Vara Cri-
minai desta Capital, o Exmo. Snr. Dr.
Joaquim José Saraiva Júnior, cujo ca-
racter impolluto é conhecido de toda es-
ta cidade, por sentença de 24 de Abril
de 1906 (já passado em julgado aos 5
de Maio do mesmo anno), e-.mdornnou o
meu calumniador J^sé Anloiuo de Arãu-
jo á pena do s<\{.<-- ---in-ezes..« 

quinze dias
d« piisão ceüubu- il uns custas, como-se
ve abaixo pela certidão do respectivo
c-Hcrivào. lCst-; assim deíaftV.mt.idü a Jus
t.içü, cíin.igíida a cnlumni.i e apagada a
«'isijucrot-a nodoa corri quti se preteívcjcji
macular a minha reputaçà), Jà dei em
resumo esta noticia ao respeitável pu-blico, q'ò Correio da Man'iã de L8 de

Janeiro ultimo, e não mais cedo, porque
j tive motivos justos para adial-a.

Quando soube que linha sido calum-
uiado, oftoreci a Deus (logo no dia se-
guinte) o santo sacrifício da missa em
tenção do mestre que ensinou a José
Antônio d-e Araújo me calumniar e do
mesmo Araújo, seu discípulo amado,
pára pagar o ódio, a perseguição e ca-
lumnia de ambos com o bem e a ora-
ção, assim como manda Nosso Senhor
Jesus Christo no seu Evangelho :*Fa-
zei bem aos que vos têm ódio e orai pe-
los que vos perseguem e calumniam».

«Benefacite his qui oderunt vos, et
orate pro persoquentibus et calomni-
antibus vos». (S. Matheus, 5, 44).
Padre Antônio Lyra Pessoa òb María.
Rio de Jaueiro, 8 de Fevereiro de 1907.

«Álvaro Muniz da Silva, Escrivão ia-
te ri no da 5a. Vara Criminal, na forma
da lei, etc. • .

Certifico que, revendo, a "pedida do
Padre Antônio Lyra Pessoa de Maria, Os
autos de processo crime om quê é autor
o dito Padre Lyra e í.éo o Portuguez Jo-
sé Antônio do Araújo, delles consta (á
h\ 11 e 11 v., em certidões passadas pe-
Io Escrivão da Ia. Vara Civel desta Ca-
pitai) que, por parte do Dr. Henrique
de Souza Ramos, dopuzeram 10 teste-
munhas perante o Juizo da dita Ia. Va*
ra Civel, na acção ordinária de divor-
cio era que é autora" D. Floripes Men-
des de Souza Ramos e réo o dito Dr.
Henrique e que, dentre todas essas tes-
temuubas, José Antônio de Araújo, foi
a única que aceusou ao Padre Antônio
Lyra, fallaudo mal de sua reputação, bem
como a única que a elle so referio, dan-
do-se, aliás, isso sò depois que g mesmo
Padre Lyra dépoz como testemunha da
autora Certifico mais que dos mesmos
autos consta que o- mesmo Padre Lyra
deu, em 4 de Setembro de 1905, peran-
te o Juizo da 5\ Vara, Criminal desta
Capital Federal, uma queixa crime con-
tra José Autonio de-Araújo por crime de
ca lumnia e depoimento falso; o que o
Exmo. Sr. Dr. Joaquim José Saraiva
Júnior, Juiz du Direito da Quinta Vara
Criminal julgou procedente á queixa e
aos dezeseis de l)ezembi%do.mesmo an-
uo o pronunciou uo artig > duzentos e
sessenta e...um, paragraphu primeiro do
Código Peoale por sentença de viute e
quatro de Abril de miliíoveçentose seis,
(a'foibus centoe oitenta e nove verso.us-
qne cento e noventa e um verso) o mesmo
Juiz de Direito condemnou o réo José
Antônio de Araújo, ealumui,adoi\do Pa-
dre Lyra á pena de sete uieze5. e quinze
dias de prisão cel lular e nas custas (gráo
médio das penas do artigo duzentos v se-
senta e um parágrapg-. ptimoico do Co-
digo Penal), por crime de caíu.uuia e

•testemunho faho, quo o dito Araújo
prestou, aés dezoito de jaueiro de mil
novecentos è cinco, como testemunha
do Doutor Henrique de Souza Ramos,
perante o Juizõ-da Primeira Vara Civel
desta Capital Federal, na acção de di-
vorcioemque è autora Dona Floripes
Mendes de Souza Ramos e rè) o dito
Doutor Henrique. Folhas cento eoiten-
ta e nove. Certifico mais que a mencio-
nada sentença-transitou em julgado, .
como se veda certidão nos mesmos anto.s
á folhas cento e noventa e quatro verso,
cujo teor é o seguinte: Certifico que íin-
dou seo prazo da lei, sem que o réo
José Antooio de Araújo ou alguém porelle interpuzesse recurso algum da sen-
tença de folha cento e oitenta e nove
verso.

O referido é verdade e dou fé. Rio,
cinco de Maio de mil novecento e »eis.—
O escrivão interino, Álvaro Muniz da
Silva. LC* o que me cumpre certificar a
pedido do Padre Antônio Lyra Pessoa
de Maria, eaos autos em meu poder e
cartório me reporto e dou fe Rio do Ja*
neiro, 6 de Fevereiro de 1907. Eu, Al •
varo Muniz da Silva, Escrivái» interino,
escrivi e assigno.;

Rio, 6 de Fevereiro de 1907. -O e*;-
ciivão interino, Álvaro Muniz da Silva.

(Do Jornal do Commercio de 9 de Fe-
vereiro de 1907.)
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"Photographia Iracema"
-de-

JOÃO SENKA & C0.V1P-
Bem montado atelier onde

¦executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-• tographiea. . ; :
SSTFiTQS i TODOS 05 SYSTEM |"¦ESPECIALIDADE 

EM PlATINOTYPIA
... -BIxxsl todos os tarmaznJbLOS-

Trabalho .no ratelier e no ar
ilivre, a^céitam chamado ijtófta
íííleBtroe rfora da cidade.

.. ¦ .', í-'HORÁRIO: £f
Das 8 horas da manha, às 4

«da tarde.
ti tu» do Padre Fialho. \. 12.

Tendo do retirar "mo brevemente desta ei-
dade, devido ao mou estado de ?aúde, e não• me sendo pnssivel, eorao era desejo meu, des-
pedir me pessoalmente de todos aquelles que
me honraram com sua amizade durante a mi
nha permanência aqui, venho fazel-o por
este meio, offerecendo-lhes os meus pequenosserviços em Strasbourg, 7 riu marbach,

Outrosim agradeço a todos os que mo des' tinguiram com a sua freguezia, emquanto ne
gociei nesta cidade, avisando aquelles com
:quem tenho negocio, que fica encarregado de
receber minhas contas o Sr. José Alarico Fro-
ta, com quem deverão entender se.

Sobral, <5 de Junho de 1907.
áSLactlx-ULar" Soli.-vo-aartz.

Ma33ape, 27 de Maio de 1907.
Em o n.° 5 do jornal O Rebate, de

16 do corrente, vem iuseita uma aren-
«a sob a epigraphe Protesto- assigna-
da por Miguel Archanjo de Barros e Ga-
briel Archanjo de Barros, em que affir-
mando ter o abaixo assignado á annos
levantado casa em lugar que se demo-
ra approxiraada mente nos fundos da

fazenda Emgeitado, cituando ali gado3
e abrindo também um cacimbão £/mar-
gem da Lagoa dos Patos, fundos da
citada fazenda Engeitaãot protestam,
não contra a posse e dominio real do

n baixo assignado, que reconhecem, mas
contra a venda que, por ventura, faça
de sua propriedade, na parte em que;possa comprehender terras de seu pai,
em idade avançada, doente, <&v

Estou de accordo com os protèstan-
t>s: Vendo lão somente (é assim quesempre tenho procedido) o que me per-
tence por 4egal e justo titulo,

A fasenda de criar denominada Patos,
de miíiha propriedade, constituída por-posses de terras compradas a quem le-
:galmenteas possuia à 24 annos, com ca-
sa, curraes, cercados, e mais bemfeito-
lias edificadas por mim ao tempo em que
o pai dos protestantes era moço e ro-
busto (iguoro se hoje está interdicfco de
administração de seus bens) sem a me
nor contestação è cituada na data Pi-
ws—-nào demarcada, hoje do termo de
Massapê, endeíambem são cituadas a ta-
senda Engeitaâo e différentes outras, e
está exposta á venda,

Se aquillo é protesto, isto é contra-
protesto. 7 >

Antônio dos Santos ãe Carvalho.

(Jurada coqueluche
Lê-de a Boguiritó eart.a,que é nííiis uma pro •

va da efficacia do PEITORAL DE CAMKAltÀ,
na cura da coqueluche:

«illmo e Exmo. Sr. Visconde de Souza
i Soaros. -r-Tendo ?niiilia estremecida neü-
« nha Julieta,de utr anno de idade, sido ata-
« cada de coqueluche,e,depois de ter wsado
« alguns medicamentos sem proveito, a con-
« selhode um amigo, dei-lhe o PEITORAL
« DE CAMBU A de V. Ex., e o resultado, em
« poneo tempo, foi o mais satistactorio
« possível. ^« Pôde V. Ex. fazer d'esta declaração o« uso que julgar conveniente.

« Joaquim Antônio Claro » — Porto, 2 de« Maio de 1905. — Rua da Duqueza de Bra-— gança, 550.» (Firma reconhecida).
O PEITORAL DE CAMBARA', que ó o

melhor remédio para as affecções pulmonares,bronchites, coqueluche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse, tem o seu Deposito -Geral no
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL- PHAR-
MACEUTÍCO SOUZA SOARES, em Pelotas
(Est. do Rio Grande do Sul),

Vende-se em todas as pharmacias e
drogarias do Brasil.

Depositários tio Ceará;
Osvaldo StTxcLart felrmão
OarTrallio Fonseoa. &Oia.

avisa ao publico, especialmente á sua bôa freguezia,
que continua a manter o mesmo sortimento de comivais,
bebiveis e fumaveis. E, para conhecimento- de todos
passa a mencionar ALGUNS ARTIGOS:
Peixes em latas, fresquinhos, { os efteitos do-calor. -
Sardinhas, Salmon, pescadas curviua, J O ANTtíRO previne aos amadores da

DENTISTA

v____| __BSMb___i __H.

José Pedro Soares SobrinJio tem aberto
seu qabinete dentário á Rua coronel Jo - (aquim Ribeiro, onde poderá ser procu- 

'.
mão das 7 às 10 da manhã e das 12 ás
4 da iarde.

congro, & & &
BiscoutoB em latas, diversas marcas.

« 1/2 latas, idem
Conservas — Pickles— asei tonas, massa

de tomate, ameixas, figos, passas.
Chocolate em pacotes e latas.
Molho Inglez, euvilhas, teijão e petipoá.
Letria e Macarrão.
Doces—pêra, tamara, marmellada, goia-bada e leite—latas de diversos tamanhos.
Cerveja paraense, Bock Ale e Guinnss.
Vermouth Francez e «Sizano»
Cognac P. e Moscacel.
Cidra-perola, água Apollinaris, Saiu-

tares e S. Vicente.
Vinhos — Adriano, Moscatel, Nova-Cin-

tra, Àndressen, Três Corras, Águia,
Capricho, São José, Santo Antônio e
o especial viuho Collares-único en-
gairafador neste mercado,—notando-
se ainda: a a MERCEARIA ANTERO
é a única onde se encoutia todas

2?£&O6f70&—Chatets-para pa-
rede, vende-se em casa de

3M- -A.r»t;lx-ULr\.

Lindos tecidos de fantazia, brancos e
decores, encontra-se no estabelecimento

ue M. Arthur.

;iIa,Iat3.riS. y*
Quem desejar um terno de
FRAK talhado pelo ultimo
FIGURINO procure a conhecida
"AmiATARIASAlUSTIAfKT

Aa?am.e 
farpado para oer-

oa e __; i* a xrx pos para o
nxesTrLo, grande õlôposito
em. oasa ôle

M. Arthur.

Cihapeos. de feltro finos e modernos-
para homens e rapazes, e gorrose *.bonets "bordados 

para criança,
grande sortimento, encontra-36 no
estabelecimento de

Livros 
collegiaesj religiosos e copiado-

res para cartas, completo sortimento
em casa de

M. Arlhur

estas bebidas geladas, para apaniguar vista.
... * 

K7 ¦' ;¦ ¦¦:-,

Ü11 Hão se confandão i

bôa cerveja, que conserva ao lado da
Mercearia confortável saleta pre-
parada com asseio e decência, onde se
pôde, á vontade, tomar um copo d&
tonificante cerveja ou um calix'o do
preservante Macieira—tudo fresco,
bom e... barato

Charutos de diversas marcas, cigarros
frescos,—todas as marcas, ditos de pa-lha—fresquissimos.

Em licores—ahi ha competência possi-vel no mercado; iiào só em qualida-des variadas como na elegância do»
vasos!!!... Ouçam lá.

Licor Fernet, Verônica, Pipperment,
Anizette, Curaca, &.

Em louça—grande sortimento e em es-
tivas um horror!!! Café, Arroz da
índia, assucar refinado, usina, brauco,
& & Farinha de trigo, azeite doce,
vinagre, manteiga, &,
Por emquanto, ficamos aqui e ate á

sariQH nos iDaixos H
MA A^^ü?s-Largo do Ro

um dos mais elegari'
tes sobrados de NOSSA BELLA SOBftAL

lía Empreza d"0BEBATE" prepara-se com nitidez e
perfeição qualquer trabalho a preços módicos.

PONTUALIDADIi li ASSUIO

<>im.eixl30 Portland em.ubarrioas cLe 50 e lOO lc±-
los a^ejo-cLe-se em. oasa õle

M. Arthur.

Tjiim.os oretoxj.es <3Le oores1 para familia, só em oa-
sa <3.e

. M. Arthur-

Cobertas de arame para pratos, pro-tecçào contra as moscas, encontra-se
em casa de

M. Arthur.
:«¦'.

G-oialDacLa **£ina d.e Pes-
ÇLXLeira em. latas <ie ± Vj.
Io, ¦vende-se em oasa a.e

7. M. Arthur.

3TEL-RUFIN0
Excellentes coiamodos.

I «eal arej.MÍo e íaw centro da
cidade. Mesa bem preparada e

acecladissiina
Preços módicos
B03STD A POETA

— Hua Coronkl Joaquim Ríbbík.y-

Raymundo Barreto
i.

com oííieíiia de sapateiro
- A' PRAÇA BOA-VISTA -

offeiece seus serviços ao respeitável pu-
blico, garantindo trabalho polido a pre-
ços módicos.

SOBRAL-CEARÁ

n i H

I 0
ÍUPIUQ SOBTIíMENTO

de chapéu» de feltro e palha, tem no è&
tabelecimento de

:; Manoel Aííthur.

A. JSabuco (V Araujo
concerta relógios, machinas de costura,
çandieiros; chapeos de sol & & &.

Rna Coronel Joaquim Ribeiro
Cearà-Sobral

Nesta redacçíio informa-se, mediante
o pagamento deste annuncio, onde
existe um cavallo com a seguinte marca
e freguezia : xJ

v'^*^^S***^3Bra[^__S'

..Dr. Barbosa Morin,
AV '
Wadvoga no crime e no eivei de So-
_^ bral è em todos os pontos servidus
W pela Entrada de Ferro.

AO PUBLIGO
O Dr. Souza Pinto, declara que

continua com o seu Consultório de CU-
nica Medico-Cirúrgica da Bocca e dos
Dentes e de Prothese dentaria, aberto
todos os dias.

Consultas e Operações das 8 as 11 e
das 12 as 4.

Attende á chamados mediante ajuste.

Oiagonaes 
pretos superiores, casemims

de cores para tenws, brim branco de
Unho II. J., dito pardo ãe linho supo-
rior, procurem, em casa de

M. Arthuij,.

•.ri<jiiL_Miijjii>.__M»iiMirf'.iii..i

-.ia^íi^liil^fe^^^^ât^Mi^-'-^ .-..-'.a . .,

^•*'ííU

Júlio Lima Rodrigues,
pede noticia de um eavalló
castanho escuro eom a marca.
acima, gratifica Lem.

ro- 5 de Junho de 1907.

<
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• ¦ Este conhecido estabelecimento, de propriedade do 108È PâULO fdjENOES DE VASCONCELLOS? acaba/d"e conferir
im OESLUÍHBRANTE sortimento de fazendas, chapéus, calçados, perfumadas, ferragens, miudezas, machinas de -costura,'
$f &, &—tudo novo, bom e barato, escolhido cuidadosamente pelo seu proprietário, para vender á vontade do freguez.

Na impossibilidade de annunciar todos os objectos, cada um de per si,—passa a mencionar alguns artigos, como sejam :

«
«
a

Tecidos de phantaziá aveludados
« brancos, abertos
« bordados
« estampados

Fustões brancos e de cores para Senhoras
Fazendas de lã para Senhoras
Fei tros lisos para saia de Senhoras
Cretoúes largos, linda padronagem
Chitas diversas, para todo preço.
Cambraia vietoria, transparente e suissa
Organdee estampado—novidade
Cassas estampadas e bordadas, novidade
Finas easimiras inglezas para ternos
Casimiras bonitas em peca

« corte calça
Diagonaes íinos para íraks
Brim branco de hnho II J

« « « algodão
« côr puro Unho, bonitos
« « algodão, chiehs

Alpacâo—-pretos, cores, art -nouveau
Completo sortimento de gravatas para a rapaseada
elegante !
Fitas-Liberty e Pongee
Cobertores e colchas—lindos
Leques—lindo sortimento
Gregas=completo sorti mento=art -nouveau !
Pentes de lado, muito chichs.
Lenços de seda pura=-bons
Lenços de linho e algodão, brancos e de cores

a e « « « para rape
Cintos d© borracha— a ultimo palavra!

« « pellica de todas as cores
Véus e griualdas para noiva
Bengallas castão d'curo—- cousa bôa

« áe Marapinima
« « Canaa

. « « Junco S
« modernas com segredo

Chapéus de palha-- diversos formatos
« « feltro especiaes, para todo preço

Vaporisadores para extracto=novidade
Punhos e collarinhos de puro linho

« « borracha
Chapéus de sói—grande sortimento
Fencenez para myope— graduados

Cruz, Ancora, Estrella, lindas teteias para volta
Caixa de ébano-bordado japonez- para presente
contendo: Extracto, Sabonete, Pó de À:rroz; &
Bolças para viagem
Uendas, bicos, galões— de todas as qualidades— li*
nho, seda, algodão e filó
Postaes lindíssimos'
Livros de instrucção e religiosos:=
Novenas do Perpetuo Soccorro brochada e encadcr-
nada
Hilário Ribeiro- 1..°, 2o e 3.° livros
Landelino Rocha— l.0,2.°e3.° livros
Abilio Borges- 1.°, 2.° e 3 o livros
Arithmetica de Trajano—¦ primaria e.elementar
Diccionario Eneyclopedico de Fonseca
Atlas de Olavo— grandes—.
Geometria de Abilio César Borges :
Historia do Brazil de Lacerda
Theatre Classique
Genie de Christianismo
Antologia de Barretto
Cartilha da Doutrina Christá
Arithmetica de Marcondes
Aúctores Contemporâneos
Grammatica de João Ribeiro 1.°, 2.°e 3.° livros
Diccionario Francez e portuguez
Luziadas de Camões
Grammatica Franceza de Halbout
Felisberto de Carvalho=l.°, 0 e 3.° anuos
Fábula de La Fontaine
Historia de Carlos Magno -
Lunario Perpetuo . *
Ircêma=Jore de Aleucar =. -
Cartas de A. B. C, taboadas, catheeismos
Pincéis para barbeiro, pintor, cáiàdor
Torça es para-sapatos e botinas ^pretos, marron ,.béje,
chagrin.
Graxa para pellica e cnmmum
Chagrin amarello e Bayvet
Pellica branca, preta, bèje, amarella, cinsenta o vinho
Elástico de todas as cores
Presidia de primeira
Ilhós de todas as cores
Cortes de Veíbotina bordados parasapatinhos de Sra.
Loiias—imitação * beseiTO—béje, cinsenta, amarella,
rouxa, azul ¦¦¦-...'

Eivei Ia para sapatos -Santos* Ihímoíit —
Cera esalteiras para sapateiro
Navalhas-—«Figaro»-para barbear á noite
Enorme sortimontu de bri nquedos para criança
Lindos jarros para to.íiVfie
Espelhos para sala-—diytMsi.s tíimanhos Ô formatos. •
Tônico para o cabelio—miü.tQ c-hcirâ^n
Botões de corrente para punhos -prata* pedra, coral
e agath.
Puleeiras de prata chilena diversas qualidades
Correntes para relngio~'de prata, alumínio, plaquet
Murat, &&.&/
Os HÍamados relógios «Ossiríja» -
Relógios de prata_e nickel — magníficos; regriladisr.es
Porta-Retrato oe plaquet e praia - dourado, comhV'M
Figas pretas, de coral e mad.riperola
Bicos para mamadeira e consola dores pára 

'criança

Voltas de coral e imitação do .brilhante, muito 
'lindas

Para 8. João, $. l*edro e 8.- Ârilouio-
Cara-dura, traques, rodinhas, chuvisquinhos, busca.-
pés, pistolas; cniv.iirii.has. beijo d« moça bonita — oli !
forro !- cou sas boas e baratas!
Papel especial para musica; officio, cartório, commer.-
ciai, cou vi te o participação
Papel de seda para enfeite.
Cartões de visita, participações, postaes e tarjados
Thezoura para modista e barbeiro
Bridas, picadeiras; esporas Vestribos de metal, ferr.j
e casquinho-
Machados e máchadinhas americanos
Balas para Rifles. Rcwolvera, Espingardas. &.
Pregos, ripaes, caibraos, caixaes. para brochar, &j &
Fivellas para ciíha, rabicho, cabeçada, &, &
Puxádorès^para gaveta, de metal, louça e míIíiiW;-'-
Panellas, cassarollas, papeiros, chaleiras, fregideira*,
farinheiia, marmitas &"'&'¦
Chapas pára fogão, diversos tamanhos <;,, ., .
Lavatorios «Japy» para parede
Ferro de gòmraar à mão e à vapor
Fechaduras para gaveta, ba.hu, carteira, porta, & •
Ferrolhos de todas as qualidades o tamanhos
Talheres© col heres para todo preço
Bacias de agath e metal para banho
Bandeija para copos e roupa
Imagem de Jesus Crucificado'Í'ira-iiodous~á ultima invenção para a ccononiia.

ITudo que alú fica annunciado, e mais innumeros artigos que Seria um nunca acabar de mencionar, está exposto T?a
VITRINE DO JOSÈ PAULO, paia -

BARATO, h ' VONTADE
Gonwcla-se.? pois, aos apreciadores do BOM E ^BARâTO para inua visita á

LOJA DA Q hu m U m l'il ü RANÇA :'

-;j*;-t-
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E PEREIRA MENDES E COMP.
<^83Kr>*<ESSBai

A-eknn.fo-se h testa do balcão o eonlioéiJt» ba ratei ro r D A II I dl íí'À! íí â Ò <l*»e venderá á von
lade <lo frcijuez por preços verdadeiramei

Yerdadsiro assombro!
, ¦ *«?-'

•TUDO NOVO CHEGADO RECENTEMENTE
«sa^cJ-iHssg*.,

"Chapeos sol para homens, Senhoras e crianças
Bengallas=ART-NOUVEAU
lendas e bicos brancos, baratiasimos
Fitas, variedade em cores e larguras
Cintos brancos, =ultima moda
Lenços,=completo sortimento
Relegios, correntes, pulceiras e redomas
fBroches <ie prata portugueza, um 500 réis
Cortes de collete de seda=ART-N0UVEAU

¦"Colletes brancos feitos em Paris
Carteiras para algibeira
Perfumarias=sortimento completo
Collarinhos para homens e senhoras a 600 réis um
Meias brancas para homens e senhoras a 300 réis par
Ditas cores a 400 par '
Ditas cores « senhora a 600 par
Chapeos de palha para homem
Ditos Cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Padre
Bonetes para criança a 2:000 um
Cintos pretos.de polimento a 1:200 um
Bordados ponta e entre meio 800 peça^Gravatas manta, cores, a í:000uma ar
Calçados, qualquer espécie, para hamens e senhoras
Perneiras para montaria
Brim branco H. J. metro 3:600
Dito branco algodão « 1:000
Dito branco fustão t -ljOOO.
Leques de papel para Senhora um 500 réis
Chapeos pretos para homem um 4:000
Etamine xadrez de 1:500 a 700 rs. covado
Fulardinho mimoso paia vestido
Lindos tecidos á phantasia
Corte de fina cambraia de côr por 4:500
Lansinha para vestido, bonitas padrenagens, covado 320!
Flanellas finíssimas para saia e cortes
Etamines cores escuras para saias e cortes
Setinetas de ramagem a 1:000 o metro
Mirinós enfestados, cores, covado a 600 réis
'Chitas, bôa largura e padrões, covado a 400 réis
Sedas brancas lavradas para noiva
Ditas de cores, chichs para vestido
Setins de eôres=cousa bôa!
Chitas azul-escuro e encarnada, covado 320
Modernos brins para ternós=puro linho
Brins cores, algodão,=METUO a 600 réis
Cassas bonitas, largas e finas, covado 400 réis
Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Riscados finos para camisas covado 400 rs. a! i?
Ca&imiras pretas e de cores para ternos
Camisas brancas é de cores a 4:500 uma

Escovas—para roupa, dentes, cabello, unhas, bigode*
e sapatos
Sandálias bordadas á ouro
Ditas bordadas a retroz
Sortimento de louça agath
Bonecas e brinquedos para creança
Bacias para banho
Chinellos de trança— par 2:000 rei*
Ha Ides de zinco
Malotas para viagem
liolças idem, idem
Espelhos o vaes para sala
Ditos sortidos, menores
Relógios «Omega» dourados
Guarda-comi la de agath
Objectos para presentes
Chicaras e pires dourados~ 
THESOUltAS ÍUIAÇO
Pequenos candièiros para alcôva .
Lamparinas para alcôva
Chitas pretas para lucto, lisas e trançada»
Escapuíarios o par a 100 réis
Luvas de pellica para noivos
Livros em branco
Copiadores para cartas
Livros de instrucçâo
Moinhos de terro para café
Sabonetes muito cheirosos
Atoalhados para mesa, linho e algodão
Papel á phantasia para convites:

« *« « participações
Sapatinhos para baptisado
Álbuns para retratos
Graxa preta e de cores para pellica
Escarradeiras de agath
Morim XXX e outros
Merinó setim para torro
Sargelim para torro
Bramante especial para lençol
Linhas seda para bordar, novello 300 iéÍ3
Cretone aaul escuro—superior
Ceroulas e Pijames
Capellas formosas para noiva .: v
Fogões pai*a quarto \
l.olças para Collegio
Alpaca cores para pali tots lv
Óculos e pence-uez graduados
Estojos para barbeiros;
fàreçjras lindas, modernas
Camisas de meia
Sortimento completo de material para sapateiro. E tudo
quanto se precisa para o uso doméstico, encontra-se.

jpacca* musica -ven-
cLein.

Pereira Mendes <fe Comp»-

CAUDIEIBO ***'*' ***ói* eM-
oontra-se no
Pereira Mendes & Comp.

SÜSPENSORIOS ^^-«a
Casa Mendes

de Pereira Mendes.& Comp.

CREMO para o bigode,sono
Pereira Is/L. feCorap,

Sabonetes «trefolia»,
muito cheiroso—encontra-se no

Pereira Mendes ê Comp.

Gregas 
modernas—variado sortimento!

=na conhecida «Casa Mendes» de
Pereira Mendes & C\

Modernissimos 
tecidos de phantasia—art noüveau, têm os afamados bara-teiros Pereira Mendes & Ca.

PRAÇA DO MEíiCADO=SOBRAL

irinó preto para batina de padre—na«Casa Mendes» de Pereira Men-des & C\
I
0»ndalâas bordadas á ouro, ven-
Odeia

Pereira Mendes ê Comp.

INDISPENSÁVEL! 
~

Relógios «Omega»=só se encontra
em Sobral na vitrine da «Casa Men-
des»—á Praça do Mercado—de

Pereira Mendes ê Comp.

Manuaes para m?ssa=vende-se no
Pereira Mendes & C*.

j 
indo papel de phantasia paia caria e

j Lparticipações=encontra-se no
Pereim Mendes & Comp.

T2a,i:i:Xa'S -pa,x°a' =a©sa-ven-o.©-e© ma oonneoicLa "Ca-
sa Mendes" a.©

Pereira Mendes & C\

nolclxas ipara oama, a© to-üda,s as oox*©s-T^©-rs»<i©-s©
toaratissixno na casa de

Pereim Mendes ê Comp.

m baleio do Epaminondas

n nnaldas muito chichs para noiva,u artigo inteiramente moderno—só
quem tem é a "Casa Mendes'^
dos afamados barateiros

Pereim Mendes ê Comp.

JTe<3Tu.es bonitos —varie-•"ciacie em gosto-só nobalcão dLo EPAMINONDAS, nacasa cio
Pereira Mendes & C\

PEREIRA MENDES A COMP.

i
£STA ERPBESA TEi PESSOAL HABILITADO PARA QUALQUER TRABALHO TYP0Gf.APHIC0J

«HOTEL SOBRALENSE3»
-a©-

D. fflARfHA MáKIâ DA CONCEIÇÃO
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-.:¦.?

mesa variada e íarta
MODICIDADEEM PREÇOS

BOBRAL

Pongées de cores lizo, procurem ea
casa de

M. Arthur.

Cartões de visita, Eavelo-
ppes commerciaes, im-
prime-se nesta

w


